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Theotônio Vilel a Brandão, ou Théo J3randão, nasce u no município alagoa no 
de \ ! iço a, no d ia 26 de janeiro de 1907 e faleceu cm :t\lacció, no dia 29 de "Ctcn1-
bro de 1981, vítin1a de câncer. Toda uma vida dedicada ao e tudo do popular, a par­
tir do ·'go . to, do namoro e da paixão pelo Folclore". 

Forn1aclo en1 Farmácia e teclicina pela E cola de Farmáci a da Bahia e pel a 
F aculd ade d e fedi c i na d o R i o <l'"' Janeiro, d e i x a a lacuna o n1 ente d e i x a d a p e 1 a 
vidas inten an1ente vivida porque dedica la .. a cau a que tr an cenden1 a finitude 
do hum ano na medid a en1 que f orn1an1 corrente de pen an1ento , tr adição de pe -

. -qu1 a e op.,ao por unia cau --a. 

Se na infância vivid a no Engenho Boa Sorte de envolveria o go to pelo Fol­
clore. o e ·tín1ulo fornecido pelo an1biente fan1iliar aguçaria o e'"'pírit o de pe qui a. 

a prática médica pedíátrica encontrarizi o n1otivo definitivo - ''a com preen ão e 
tolerância para con1 a crendice de eu , paciente interiorano ,, - que o condu­
z1r1a à opção pela J\ ntropologia quer con 10 folc!ori ·ta, quer con10 profc or. E 
não ob tantc a ua con he cida eficiência con10 médico e con10 pr ofc ~or de Pu ericu l­
tura e Clínica da Prim eira Inf ância, foi na condição de ·folclori ta e profe or de 
Antropologia e Etnolo gia do Br a il que, en1 Aln goa \ formou cola. 

Vínculo s fan1iliare afetivo e intclectuni · ligam toda sua va ta contribuição 
ao e tudo do aber popular ao tr abalho de ·envolvido por un1 grupo de folclori ta. 

Alfredo Brandão . J o é Aloísio Vil cl:1-. J osé Pin1entel de n1orin1 - que. en1 
Alagoa , con tituiria, no dizer de '1anuel Di égue Júnior , a E~ ola de iço a. preo­
cup ada. não o mente om o regi~tro n1as tan1bén1 con1 a interpret :i ~10 da .. n1 .. 1nif e ·ta­
çõe da cultura popul ar. D e~ a po tura n1etodológica, ThCo I3randflo foi o n1ai 
legítin10 rt:pre en tan tc. i\ut odcnon1in and 1-~e ·'fole-etnólogo··. co tun1av~ in istir no 
que, <lo ponto de vi ta da ética da pr ofi ~ão. a ~ide coberta da r\nt ropologi .. 1·, .. ig­

nificou para ele: o re peito e a atribuição do pc o específico à concep ~o de n1u ndo, 
à crença ·, ao co~tu rnes. aos valore e :1.. a piraçõc vcicul~das pelo abcr popu] ~r. 
Coluc :indo- , e a partir d~í nun1a relação d~ cn1pati:1. con1 e te univcr ·o. pôde. fri ava, 
como médico, con10 pr ofe or, con10 ho1ncn1, ·cntir e con1preendcr a infinita varie­
dade do humano através do e ·pelho erguido pela Antropologia. Pôde lutar pela an1-
pli a ão do nún1ero de doccnt~ .. da nivcr~idadc Fctleral de lago~ ... na condição 
de D iretor do então lnstituto de Fi lo. ofia e Ciência Hu n1anas. tenJo en1 vista 
propó~ito da insta lação de un1 ctor <lc estudos antropológicos. Grupo de e ·tudos 

q uc\ urna vez cri ado, não Jcixa . St: n1orrcr o se u l ra ba lho. 1\ut od ida ta en1 ~ ntro-
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pologia, 1nergulhndo nas leitur as de orientação culturali sta, ern natural que as es­
sa corrente s~ fili~ . ~e. Ivlas, e ·pírito lúcido e coerente, enfatizava a necessidade da 

autonon1ia intclcct ual no sentido de qu e o grupo permanece sse a tento ao caminhar 
da Antropo log ia, ciência por sua própria natureza incon1patívc l com a ortodoxia 
n1etodológica . .... 

Retirado ao convívio dos vivo , sua voz não m ais será ouvida. E não é o mai:) 
in1portantc agora n1encionar a riqueza do se u cu rrículo nas funções adn1inistratitivas 
que de sempenhou, as assoc ic1ções a que e filiou. o p rên1ios a que fez ju s, os 
grupos intclectuai que freqüentou em Al agoas, na Bahi a. em I)crn ambuc o, no Ri o 
de Janeiro na Europa. O mnis in1portante agor a é não deixar morrer sua tradição 
de pcsquL a a sua opção pelo ca samento scn1 ten sõe da cultura popular com a 
erudita - estudioso de um ~ da outra rcpre entantc - : a sua postur a de intelectual 
que vja na capacidade de pen sa r - conforme reiterou até os ú1timo s in lante s "a ind a 
me resta pensar' - a contendera do irr emo vível, a teim o. a con1panheira de uma 
Juta desigual e in1piedo a entre un1 organi ' n10 em processo de decomposição e un1 

e --pírito lúcido, pronto ainda para o criar " o produ zir " o contribuir. Nos seus escri­
to sobre o popul ar, no n1ateri al de pe 'quisa co leta do e a er analisado. no s seus 
escri to lit erá rio s no Ivfu eu de Antr opologia e Folclore - prod ut o de sua luta 
-, nos Docentes de Antropologia da UniversiJ :1de Federal de Alagoa , na Co mi são 
Nacional de Folclore, Théo Brandão pern1anec e en1 eu intenso ritmo de vida que 
a mort e não co nseguiu ceifar. 

Nádia Fernanda 11. de Amorim 

Universidade Federal de Al agoas 


